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			Capítulo 1

			 

			– Continuo sem conseguir acreditar que te vais embora, que este é o teu último dia de trabalho. Pensava que ias mudar de ideias. Quero dizer que… estiveste aqui toda a tua vida, Gina.

			Gina Leighton não conseguiu evitar sorrir à sua colega de trabalho.

			– Talvez seja por isso que tenho de me ir embora, Natalie. Porque, como tu disseste, estive aqui toda a minha vida.

			Bom, «toda a sua vida» fora onze anos, desde que saíra da universidade com vinte e um anos. No entanto, para Natalie, ela era uma parte inseparável da Breedon & Son, e para o resto do pessoal também. Sobretudo, para ela.

			– Sei que não vou dar-me bem com Susan – comentou Natalie com pesar. – Susan não é como tu.

			– Vai correr bem, vais ver – mentiu Gina.

			Durante as últimas quatro semanas, Gina estivera a ensinar Susan Richards, a sua substituta, as funções do trabalho e logo se apercebera de que Susan não tinha paciência para Natalie. Natalie não era burra, contudo, era um pouco lenta e era preciso explicar-lhe as coisas mais do que uma vez. Porém, Susan decidira ignorar o facto de que Natalie era muito trabalhadora.

			No entanto, isso já não era problema seu. Dentro de umas horas, ia sair dos escritórios da Breedon & Son pela última vez. Também ia sair de Yorkshire, lugar onde nascera e crescera, para ir viver para Londres naquele fim-de-semana. Um trabalho novo, um apartamento novo… Enfim, uma vida nova.

			Gina mexeu nuns papéis que tinha em cima da sua secretária.

			– Natalie, antes da festa de despedida, tenho de acabar umas coisas.

			O seu chefe preparara uma pequena festa de despedida e Gina queria acabar algumas coisas antes de ir despedir-se dos seus colegas.

			Quando Natalie saiu do escritório de Gina, esta ficou a olhar para a sala grande e confortável que fora o seu local de trabalho durante os últimos quatro anos, desde que fora nomeada secretária pessoal do fundador daquela empresa de maquinaria agrícola. No início, ficara muito feliz devido ao prestígio e ao muito generoso salário do seu novo posto de trabalho. Para além disso, Dave Breedon era um bom chefe, um pai de família cujo sentido de humor se assemelhava muito ao dela. No entanto, Dave Breedon não era o motivo por que queria ir-se embora…

			– Não vais mudar de ideias?

			Uma voz profunda proveniente da porta fez com que se virasse.

			– Não, claro que não – respondeu Gina, tentando disfarçar como ficara nervosa.

			Sempre conseguira ocultar os seus sentimentos por Harry Breedon, o único filho e braço direito do seu chefe.

			Gina contemplou o seu rosto moreno e atraente.

			– Pensavas que ia desistir?

			Ele encolheu os ombros.

			– A esperança é a última a morrer.

			Aquilo era ridículo, pois há muito tempo que aceitara o facto de que a sedução de Harry não significava nada para ele.

			– Lamento muito, mas já tenho as malas feitas.

			– O meu pai está destruído – Harry entrou no escritório, sentou-se na beira da sua secretária e olhou fixamente para ela.

			– Destruído? Não acredito. Aprecio que tenha pena de que eu tenha de me ir embora, mas penso que é só isso, Harry. E Susan, como tu sabes, é muito eficiente.

			Susan Richards. Loira, atraente e com o tipo de corpo que qualquer modelo gostaria de ter. O tipo de mulher de que Harry gostava. Durante os últimos doze meses, desde o regresso de Harry ao Reino Unido depois do enfarte do seu pai, Gina ouvira rumores no escritório em relação às inúmeras namoradas de Harry, todas elas loiras e magras. Ao contrário de todas elas, Gina era ruiva e, apesar de as suas curvas voluptuosas terem estado na moda nos tempos de Marilyn Monroe, há muito tempo que tinham deixado de estar.

			Como, sabendo tudo aquilo, se apaixonara por Harry?, perguntou-se Gina. Sobretudo tendo em conta que Harry não era o tipo de homem que ficava muito tempo com uma mulher. No entanto, não conseguia evitar os seus sentimentos e estava loucamente apaixonada por ele. Para Harry, ela não era mais do que a secretária que partilhava com o seu pai. É claro, davam-se bem a nível profissional, mas mais nada.

			– Pensava que não tinhas gostado de Londres quando estiveste lá na universidade. Disseste-me isso uma vez.

			Gina franziu o sobrolho.

			– Disse-te que tinha ficado contente por voltar para casa, não que não tinha gostado de Londres – disse.

			Harry ficou a olhar para ela uns segundos antes de se levantar da secretária.

			– Enfim, a vida é tua. Só espero que não acabes por te arrepender da tua decisão. As pessoas podem sentir-se muito sozinhas numa grande cidade.

			– Sim, rodeada de gente, mas sem ninguém ao teu lado, não é? – Gina assentiu. – Tenho muitos amigos dos tempos da universidade, portanto isso não será um problema. Para além disso, vou partilhar o apartamento com uma rapariga, portanto não vou viver sozinha.

			Gina não acrescentou que estava preocupada com isso. Vivia sozinha há seis anos numas águas-furtadas com vista para o rio. Em sua casa, aos fins-de-semana, fazia o que queria, levantava-se quando queria e não tinha de prestar contas a ninguém. Contudo, o preço das rendas em Londres era muito diferente de Yorkshire e, apesar de o salário do seu novo trabalho ser bom, não era o suficiente para se dar ao luxo de pagar um apartamento sozinha.

			– Não te esqueças de deixar a tua nova morada – disse Harry enquanto se encaminhava para a porta. – Talvez te telefone quando for passar uns dias à capital, talvez até te peça que me deixes dormir no sofá uma noite ou duas.

			Nem em sonhos! Gina respirou fundo e tentou controlar-se.

			– Está bem – respondeu, desejando conseguir odiá-lo.

			A sua vida seria muito mais fácil se conseguisse odiá-lo. Para começar, não teria de sair da sua cidade natal… embora não estivesse a ser justa. Antes de se ter apaixonado por Harry, já se apercebera de que estava numa encruzilhada e que tinha de fazer alguma coisa com a sua vida. As suas duas irmãs e a maioria das suas amigas estavam casadas e com filhos e já não saía tanto com elas. Desde que Harry chegara, doze meses antes, ela saíra com alguns homens e fora sempre um desastre. Começara a considerar-se uma solteirona dedicada ao trabalho, à casa e a ser a madrinha dos filhos dos outros.

			As suas amigas diziam que era demasiado exigente com os homens e reconheceu que talvez fosse verdade. Para além disso, não estava desesperada por encontrar um marido. Queria era ter uma vida social mais activa: ir ao teatro, ao cinema, a clubes nocturnos, a bons restaurantes e sair com amigos. Afinal de contas, só tinha trinta e dois anos. Era isso tudo que a atraía em Londres.

			Fora uma boa decisão. Sim, sem dúvida. É claro, se Harry tivesse mostrado algum interesse por ela… Porém, isso não acontecera.

			Gina engoliu em seco, dizendo para si que estava na altura de parar de chorar por ele. Por muito difícil que fosse dizer-lhe adeus, ficar seria um suicídio. Sabia disso desde aquele beijo breve no Natal. Para ele, fora apenas um beijo na face, mais nada. No entanto, ela sonhara com esse beijo noites e noites.

			Foi então, no Natal, que decidira que tinha de acabar com aquilo, que tinha de deixar de se torturar por ele. No dia vinte e seis de Dezembro, quando fora passear os cães dos seus pais pelo campo, vira Harry ao longe, acompanhado pela sua loira do momento. Ela escondera-se atrás de uma árvore para que não a vissem e, quando o perigo passara e reatara o passeio, apercebera-se de que deixar a empresa não era o suficiente. Tinha de ir para longe, para um lugar onde não conseguisse encontrar-se com Harry acidentalmente.

			Estavam no início de Abril. A Primavera.

			Tinha de pensar assim, como se fosse uma oportunidade, como um novo começo. Não devia sentir que o mundo estava a acabar.

			No entanto, não se sentia muito feliz quando se reuniu com o pessoal da empresa no bar. Ficou emocionada ao ver que todos os empregados estavam presentes, mais de uma centena, todos reunidos para se despedirem dela. Ainda ficou mais emocionada quando lhe deram como presente um sistema de navegação por satélite para o carro.

			– Para que não te percas quando vieres visitar-nos – brincou Bill Dent, o director de contabilidade, ao dar-lhe o presente.

			Gina tinha fama, e com toda a razão, de não ter nenhum sentido de orientação.

			– Muito obrigada a todos – concluiu Gina depois de um pequeno discurso sem conseguir evitar olhar para Harry mais do que devia e sem deixar de reparar que Susan Richards não o largava nem por um segundo.

			Gina alegrou-se quando, uma hora depois, as pessoas começaram a ir para casa. Quando só restava uma meia dúzia de pessoas, Gina dirigiu-se para o gabinete para arrumar as suas coisas. Sentindo-se extremamente triste, deixou-se cair na sua cadeira e olhou à sua volta.

			Dave entrou um momento depois, com Harry atrás de si. Abanando a cabeça, Dave disse:

			– Já te disse que não devias ir-te embora. Eu não sou o único que pensa isso. Todos concordam comigo, menos tu, é claro.

			«Nem todos», pensou ela.

			Forçando um sorriso, Gina conseguiu dizer num tom ligeiro:

			– Tenho de ampliar os meus horizontes e é agora ou nunca. Dizer adeus é muito difícil, mas…

			– Já que estamos a falar destas coisas… – Dave enfiou a mão no bolso e tirou uma pequena caixa embrulhada em papel de presente. – É um presente de agradecimento. Estou a falar a sério, foste a melhor secretária que alguma vez tive e não estou a tentar chantagear-te, é mesmo verdade. Enfim, se não conseguires habituar-te a Londres, sabes que, para ti, haverá sempre trabalho aqui, na Breedon & Son.

			– Meu Deus, é lindo! – depois de abrir a caixa, Gina olhou para o delicado relógio de ouro que havia dentro da caixa. – Muitíssimo obrigada. Não esperava…

			Contudo, não conseguiu continuar a falar.

			– Harry escolheu-o – disse Dave. – Eu ia dar-te um cheque, pois na minha opinião é bem mais prático do que uma prenda, mas Harry achou que seria melhor oferecer-te alguma coisa que te recordasse o tempo que passaste aqui e, como tinha reparado que há umas semanas que não usavas relógio…

			– Sim, o meu avariou-se – sussurrou.

			Harry reparara.

			– Enfim, bom, espero que tenhas gostado – Dave queria acabar com aquilo o mais depressa possível, pois era demasiado emotivo para ele. – Não te esqueças de vir visitar-nos quando vieres visitar os teus pais, está bem, filha? Enfim, eu vou-me embora. A minha mulher está à minha espera porque vamos sair esta noite.

			Dave virou a cabeça e, olhando para o seu filho, acrescentou:

			– Harry, não te esqueças de fechar o escritório quando saíres. Não te preocupes com a fábrica, alguém ficou encarregado de a fechar.

			– Adeus, senhor Breedon – disse Gina, levantando-se para apertar a mão do seu chefe, que era da velha escola e não dava beijos nem abraços a ninguém. No entanto, impulsivamente, ela pôs-se em bicos dos pés e beijou a face de Dave Breedon antes de voltar a sentar-se.

			Dave pigarreou.

			– Adeus, filha. Boa sorte – disse Dave e, depois, saiu apressadamente.

			Depois de uns segundos em silêncio, Harry comentou:

			– Não vi o teu carro no estacionamento esta manhã.

			Surpreendida, Gina olhou para ele, enquanto arrumava uns papéis que tinha em cima da sua secretária. Harry, encostado contra a parede, devolveu-lhe o olhar. Ela já reparara na capacidade que Harry tinha de não mostrar o que estava a pensar. Talvez fosse isso, em parte, o que lhe dera tanto sucesso nos negócios desde que acabara os seus estudos universitários e trabalhara na Alemanha, na Áustria e nos Estados Unidos. Quando regressara para ajudar o seu pai com a empresa, deixara um trabalho de muita responsabilidade e muito bem pago numa empresa farmacêutica dos Estados Unidos, embora tivesse sido Dave Breedon quem lhe contara. Harry nunca falava do seu passado.

			– O meu carro? Bom, como sabia que ia beber, não trouxe o carro. Pensei que era melhor ir de táxi para casa.

			– Não é necessário – Harry endireitou-se. – Eu posso levar-te a casa.

			«Não, não, não!» Gina sabia qual era o seu carro, um carro desportivo sedutor, que atraía a atenção de todas as mulheres.

			– Obrigada, mas não é necessário. Para além disso, não fica a caminho.

			Harry sorriu. Gina perguntou-se se tinha consciência do efeito devastador do seu sorriso. Sim, devia ter.

			– Está uma tarde linda e não tenho nada para fazer. Tenho todo o tempo do mundo.

			– Não, a sério. Não quero incomodar.

			– Eu insisto – replicou Harry.

			– E eu insisto em ir de táxi.

			– Não sejas parva – Harry voltou a aproximar-se da secretária e sentou-se na beira, um hábito que ela também tinha. – Estás triste porque te vais embora. Passaste a tua vida toda aqui. Não posso deixar que vás para casa de táxi.

			– Eu prefiro ir de táxi.

			– Isso é uma tolice e sinto-me no direito de ignorar o que estás a dizer. Não se fala mais nisso. Vou buscar o meu casaco.

			– Harry! – gritou, enquanto ele se dirigia para a porta.

			– Sim, Gina? – Harry virou a cabeça mesmo antes de sair.

			Finalmente, Gina deu-se por vencida.

			– Isto é ridículo – murmurou ela.

			– Vamos, veste o casaco e pára de protestar.

			Harry regressou um minuto depois. Depois de pegar no sistema de navegação para a libertar do peso, Gina deu-lhe as chaves do seu escritório.

			– Toma. Tinha intenção de as dar a Susan, mas…

			Sem fazer qualquer comentário, Harry aceitou as chaves e guardou-as no bolso.

			Enquanto se aproximavam do elevador, Gina disse:

			– Obrigada pelo relógio, Harry. É realmente lindo.

			– De nada.

			Quando entraram no elevador, Harry acrescentou:

			– O meu pai está muito agradecido por tudo o que fizeste pela empresa e o relógio é um presente dos dois. Foste maravilhosa quando ele teve o enfarte. Quando eu tive de o substituir na gestão da empresa, não sei o que teria sido de mim sem ti, Gina.

			Aquilo era uma tortura. Uma tortura deliciosa, porém, era uma tortura.

			– Qualquer pessoa teria feito o mesmo que eu fiz.

			– Não, isso não é verdade – a voz grave de Harry enrouqueceu. – Queria agradecer-te por isso.

			– Não é necessário, eu só fiz o meu trabalho. No entanto, tenho de agradecer o facto de me apreciarem tanto nesta empresa – Gina forçou um sorriso quando as portas se abriram e, ao sair para o hall, suspirou de alívio.

			No entanto, o interior do carro de Harry foi ainda pior. Era um espaço demasiado pequeno para estar sozinha com Harry.

			– É um carro lindo – comentou. – É como um brinquedo para meninos, não é?

			Harry virou a cabeça, sorrindo.

			– Tinha um igual nos Estados Unidos e foi então que me habituei aos carros rápidos.

			– Deve ter sido difícil para ti ter de deixar os Estados Unidos, não foi?

			– Sim, foi difícil – Harry ligou o carro antes de virar novamente a cabeça para ela. – Queres ir jantar fora?

			– O quê? – Gina olhou para ele, perplexa.

			– Queres ir jantar fora? – repetiu com paciência. – A menos, é claro, que tenhas outros planos. Uma pequena amostra de agradecimento?

			– Já me deste o relógio – disse, corando.

			– O relógio foi uma prenda minha e do meu pai e o jantar é só meu.

			Era uma loucura dizer que sim, pois teria de passar o tempo todo a tentar ocultar o que sentia por ele. Por outro lado, era uma oportunidade única, pois nunca mais teria oportunidade de passar uma tarde na companhia de Harry. Dentro de dois dias, iria para Londres definitivamente. Conseguiria suportar a agonia de não o ver todos os dias?

			– Os meus planos eram limpar a casa – admitiu com voz fraca. – Mas posso fazê-lo mais tarde.

			– Óptimo. Então, vamos jantar. Conheço um restaurante italiano óptimo que não fica muito longe da minha casa. Gostas de comida italiana?

			Gina não acreditava que conseguisse comer alguma coisa naquela noite.

			– Sim, adoro.

			– Vou reservar uma mesa.

			Harry pegou no seu telemóvel, marcou um número e disse:

			– Roberto, olá! – então falou num italiano fluente, o que não surpreendeu Gina.

			Quando desligou o telemóvel, Harry guardou-o no bolso, virou-se para ela e sorriu.

			– Já está. Reservei mesa para as oito horas. Importas-te de ir a minha casa primeiro? Eu gostava de mudar de camisa antes de jantar.

			A sua casa.

			– Está bem – Gina assentiu.

			Durante o trajecto, Gina olhou várias vezes para as mãos de Harry. Tinha umas mãos grandes, viris. O que sentiria se aquelas mãos lhe acariciassem o corpo, se explorassem os seus cantos mais íntimos?

			– Devíamos continuar em contacto, até podemos ir almoçar juntos quando vieres visitar os teus pais – disse Harry, tirando-a da sua fantasia erótica. – Considero-te uma amiga, Gina. Espero que saibas disso.

			– Sim, eu sei – Gina sorriu.

			Quando ela estivesse em Londres, Harry demoraria apenas uns dias a esquecer-se da sua existência. De facto, talvez se esquecesse dela no dia seguinte. Harry não era o tipo de homem que tinha amigas, só amantes.

			Já era completamente de noite quando Harry saiu da estrada secundária e atravessou um portão enorme de ferro para seguir por um caminho de cascalho. Ficou surpreendida com a distância que tinham percorrido. Não sabia que a casa de Harry era tão longe da Breedon & Son, pois pensara que ele vivia perto da casa dos seus pais.

			O caminho de cascalho estava rodeado de arbustos e de árvores que ocultavam a casa e, de repente, entraram numa zona relvada, à frente da casa.

			Gina imaginara que Harry viveria numa casa moderna ou num palacete dos finais do século XIX. No entanto, aquela casa de campo pitoresca não era nenhuma das duas coisas.

			– Esta é a tua casa?

			– Gostas? – perguntou, aproximando o carro da entrada.

			Se gostava? Como não havia de gostar? Era uma casa com uma fachada pintada de branco e janelas antigas. O terraço que a rodeava tinha uma mesa e cadeiras para as noites de Verão. Roseiras e trepadeiras enfeitavam a fachada. Sim, era uma casa de campo inglesa digna de um postal, o último lugar onde teria imaginado Harry.

			Como se tivesse adivinhado os seus pensamentos, Harry disse:

			– Nos Estados Unidos tinha uma casa moderna com muito vidro e muito aço e com vista para o mar. Apetecia-me uma mudança.

			– É maravilhosa – disse Gina, enquanto ele lhe abria a porta do carro para a ajudar a sair.

			Harry encolheu os ombros.

			– É apenas um sítio para viver. Mas não sou o tipo de pessoa que gosta de criar raízes.

			– Foi por isso que viajaste tanto?

			– Suponho que sim.

			Gina ficou a olhar para ele.

			– O teu pai está à espera que fiques a gerir o negócio familiar, não é?

			– Nunca considerei isso como uma opção – Harry abriu a porta da casa e deixou-a entrar primeiro.

			O hall de entrada era amplo, o chão de madeira fora restaurado e envernizado e a sua cor reflectia a cor das paredes, decoradas com alguns quadros.

			– Concordei em vir para aqui e ajudar o meu pai durante alguns anos – acrescentou Harry. – Em parte, quero ajudá-lo a ir largando as rédeas do negócio para que depois seja mais fácil desprender-se dele, quando chegar a hora de o vender. Mas é só isso.

			– Entendo – a verdade era que não entendia, porém, aquilo não lhe dizia respeito. – Portanto estás a pensar voltar para os Estados Unidos?

			Harry voltou a encolher os ombros.

			– Para os Estados Unidos, para a Alemanha ou até para a Austrália. Não sei ainda. Investi uma grande parte do dinheiro que ganhei estes últimos anos e os investimentos foram muito produtivos. Na verdade, não preciso de trabalhar, mas vou continuar a fazê-lo. Eu gosto de desafios.

			Gina teria gostado de lhe fazer perguntas, de saber mais sobre a sua vida. No entanto, o rosto de Harry escureceu e, decidindo mudar de assunto, disse:

			– Está tudo extremamente limpo e arrumado. Tens alguém que vem cuidar da casa?

			– Estás a insinuar que os homens não sabem limpar a casa? É um comentário um pouco sexista, não te parece? – Harry sorriu sedutoramente, enquanto a conduzia para uma sala de estar dominada por uma lareira magnífica. Tudo parecia repleto de lindos tapetes, sofás e poltronas. – Mas tens razão, a senhora Rothman vem limpar três vezes por semana e é ela que faz tudo. É um amor de mulher.

			– E também faz as refeições? – perguntou quando Harry, com um gesto, a convidou a sentar-se.

			– Não, nada disso. Modéstia à parte, eu sou um grande cozinheiro. Apetece-te um copo de vinho enquanto esperas? Tinto ou branco?

			– Tinto. Obrigada.

			Harry desapareceu e voltou pouco depois.

			– Aqui tens o teu copo de vinho – disse Harry, aproximando-se dela com um copo de vinho enorme. – Vou mudar de roupa, não demorarei. Se quiseres entreter-te, tens umas revistas que podes ler.

			Harry indicou-lhe uma pequena mesa e acrescentou:

			– E, como vês, também há frutos secos e azeitonas. Come o que quiseres.

			– Obrigada.

			Assim que Harry voltou a deixá-la sozinha, Gina aproximou-se da mesa e começou a comer frutos secos, decidindo que se preocuparia com as calorias no dia seguinte. Nessa noite, precisava de se manter sóbria e com as suas faculdades mentais intactas. Um deslize, um olhar e Harry poderia aperceber-se do que sentia por ele. E então ela morreria de vergonha.

			Com o copo de vinho na mão, passeou pela sala. Parou ao passar pelo espelho que havia em cima da lareira e observou o seu reflexo. A suave iluminação da sala fazia com que o seu cabelo parecesse mais dourado do que avermelhado e fazia com que as sardas que cobriam todo o seu corpo se tornassem mais suaves. No entanto, a luz não conseguia disfarçar os seus traços inócuos, e a irritação que isso lhe causou fez com que os seus olhos azuis faiscassem. Era por isso que nunca chamara a atenção de Harry. Queria ser uma mulher diferente, uma mulher alta, magra e elegante, contudo, não era mais do que uma mulher roliça e com boas ancas. Até a sua mãe admitia que era «gordinha».

			Depois de se ver ao espelho durante um minuto, Gina aproximou-se da janela, que dava para a parte traseira da casa e acabou de beber o copo de vinho.

			– Não vais ver muito.

			Harry entrara na sala sem que o ouvisse e Gina sobressaltou-se. Pôs-se atrás dela, com as suas mãos a tocarem-lhe levemente na cintura, e disse:

			– À esquerda, atrás de um castanheiro, há uma piscina e um court de ténis, mas está demasiado escuro para que consigas ver alguma coisa. Gostas de praticar desporto?

			Desporto? Não sabia porque tinha as mãos na sua cintura e, fazendo um esforço enorme, conseguiu murmurar:

			– Gosto de nadar – porém, não acrescentou que não jogava ténis há anos pois, comprasse o sutiã que comprasse, os seus seios ficavam incontroláveis.

			– Se estiveres por cá no Verão, tens de vir dar um mergulho.

			– Está bem.

			– Bom, se te parecer bem, podemos ir andando.

			Quando Harry a soltou, sentiu-se aliviada e, ao mesmo tempo, abandonada. Ao virar-se, apercebeu-se de que não só mudara de roupa mas que também tomara um duche. De repente, parecia diferente. No trabalho, só usava fatos e gravata. Porém, naquele momento, com uma camisa preta e umas calças pretas, estava extremamente atraente.

			Controlando uma onda de amor, Gina deu-lhe o seu copo de vinho vazio e aproximou-se do sofá onde deixara a sua mala e o casaco, ao mesmo tempo que virava a cabeça e lhe dizia:

			– Foste muito amável, Harry. Em casa só tinha feijões enlatados e pão para fazer torradas.

			– É um prazer.

			Harry tirou-lhe o casaco das mãos para a ajudar a vesti-lo e ela sentiu-se muito aliviada por ele não conseguir ler-lhe o pensamento. Então, depois de respirar fundo, saiu da sala.
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